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1. TItulo: Determinação de grupos de maturaçao em soja para o Brasil
1.1. Puqu-wadoIlU: S'ím iao Alano Vieira, José Renato Ben, Paulo Ferna~
do Bertagnolli, José Alberto Roehe de Oliveira Vel
loso e wilmar Wendt.
Colabolladoll: Rui Dal'Piaz
1.2. Objw_voô:
Elaborar a classificação brasileira de grupos de maturação para
cultivares de soja e estudar a resposta de diferentes cultivares a diver
sas epocas de semeadura.
1.3. Mexodolog.{.a:
Foram escolhidas 16 cultivares de soja (Tabelas 1 a 5) correspo~
dendo aos diferentes grupos de maturaçao, das quais, sete pOSSU2m o seu
grupo de maturação definido pela classificação americana.
Este ensaio foi instalado em Passo Fundo, Centro Nacional de Pesquisa
de Trigo (280 Latitude Sul), em cinco epocas de semeadura e faz parte de
uma rede, com ensaios em vários locais abrangendo diferentes
do país.
latitudes
Veürleamento e.xpelt-Úllenta!: Blocos ao acaso, com parcelas subdiv!-
didas -e três repetições. As parcelas principais correspondem a épocas de
semeadura as subparcelas as cultivares.
Tam(lYlhoda óubpallc.ua: 2,4 x 5, O m 12,00 m2: area útil = 4 ,RO m2•
Tute u~t.{.c.o: As médias dos tratamentos foram comparadas p~
10 teste de Dunc an ao nível de 5 % de probabilidade.
Ve_M.{.dade.:24 sementes aptas por metro linear.
Eópaçamento: 0,6 m entre as linhas.
Adubação: A area experimental recebeu uma adubação de manutençao
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de 250 kg/ha da fórmula Q-30-17.
A~e do õoto: A análise química do solo da área experimental ~
pos a colheita do ensaio mostrou os seguintes valores: pH = 4,7; AI = 1,15
me/lOO g;Ca+Xg=5,05me/lOOg;P=15,5ppm;K=118ppme H.O. = 4,0 %.
Obõeltvac;õeõ lte.a..i'Á.zMa.õ: Rendimento de grãos, data de floração e
maturação, altura de inserção das primeiras vagens, altura de planta, av~
liação do acamamento (1 = sem acamamento; 5 = acamamento máximo) e conta
gem do "st.and" final.
1. 4. Reõu.Uadoõ:
Nas Tabelas de 1 a 5 sao apresentados os dados referentes ao rendi
mento de grãos e algumas carac t erIst icas agronômicas de 16 cultivares de
soja. Fez-se a análise de variância da produção e compararam-se as medias
pelo teste de Duncan ao nivel de 5 % de probabilidade.
As cultivares precoces e medias foram as mais produtivas em todas as
cinco epocas de semeadura. As cultivares de ciclo longo apresentaram uma
redução gradativa no rendimento, à medida que se atrasou a semeadur~, de
vido principalmente à prolongada estiagem ocorrida no final do ciclo.
Na primeira epoca (15.10), a cultivar IAS 40.906 kg/ha) foi estatis
ticamente semelhante à Davis 0.840 kg/ha), Planalto 0.656 kg/ha), Parnpe i
ra (3.572 kg/ha, Paraná (3.558 kg/ha}, Bragg (3.458 kg/ha) e Florida (3.277
kg/ha) e superior às demais. Observou-se tambem, nessa epoca, uma acentua
da redução na altura de inserção das primeiras vagens, em algumas cultiva
res de ciclo mais curto, em comparação com as demais epocas.
A cultivar Davis com 3.843 kg/ha ficou em primeiro lugar na segunda
epoca (01.11) seguida pela IAS 4 (3.815 kg/hal, Planalto (3.697 kg/hal, Pa
raná (3.600 kg/ha), Pampeira (3.597 kgJha) e Forrest com 3.579 kg/ha, sem
diferença significativa, porem, superior às demais.
A cultivar Pampeira com 3.674 kg/ha foi a mais produtiva na terceira
epoca (14.11), a qual, foi estatisticamente semelhante às cultivares For
rest (3.360 kg/ha), Planalto (3.344 kg/ha), Paraná (3.242 kg/ha) e Davis
com 3.201 kg/ha e superior às demais.
Na quarta época (01.12) a cultivar Forrest alcançou o mais alto ren
dimento (3.132 kg/ha), significativamente igual à Pampeira (3.094 kg/ha),
IAS 4 (3.087 kg/ha), Planalto (2.958 kg/ha), Paraná (2.944 kg/ha), Davis
(2.809 kg/ha) e Bienville (2.684 kg/ha) e superior às demais.
Na última época (15.12), a cultivar Pampeira (2.972 kg/ha) ficou em
51
primeiro lugar, sem diferença estatistica da Davis (2.711 kg/ha), Planalto
(2.684 kg/ha) e Forrest (2.535 kg/ha), porem, superior às demais.
Observou-se pouca variação na altura da planta nas diferentes épocas
De uma maneira geral, as épocas intermediárias ficaram com os maiores
valores.
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Tabela 1. Rendimento de grãos e algumas características agronômicas observadas em 16 cultivares de soja semeadas em
15.10.1980. CNPT, Passo Fundo, 1980/81
Cultivar Rendimento
kg/ha*













































































































































































Data de emergência: 28.10.1980.
* As médias abrangidas pelo mesmo traço não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5 %
de probabilidade.
V>..,.
Tabela 2. Rendimento de grãos e algumas características agronômicas observadas em 16 cultivares de soja semeadas em
01.11.1980. CNPT, Passo Fundo, 1980/81
Cultivar













Davis 11.01 65 31.03 144 96 10 2.50 18 3.843
IAS 4 04.01 58 04.04 148 88 09 2.00 20 3.815
Planalto 09.01 63 27.03 140 80 11 1,33 22 3.697
Paranâ 09.01 63 24.03 137 95 12 1.67 17 3.600
Pampeira 05.01 59 30.03 143 86 09 2,00 19 3.597
Forrest 30.12 53 29.03 142 84 11 1,67 15 3.579
Bragg 05.01 59 06.04 150 86 11 2,17 13 3.2111
Florida 21.01 75 15.04 159 120 16 3,17 14 3.034
Bienvi11e 19.01 73 08.04 152 100 16 1,83 14 3.020 I
Viçoja 02.02 87 15.04 159 110 17 3,33 14 2.743 1
IAC 4 11.02 96 25.04 169 109 17 3,50 13 2.458
IAC 2 03.02 88 25.04 169 125 21 3,33 14 2.434 1
Hardee 02.02 87 21. 04 165 103 17 3,00 13 2.368 1
UFV1 12.02 97 05.05 179 112 17 3,33 17 2.211 I
Santa Rosa 09.02 94 26.04 170 115 17 4,00 13 2.059
IAC 5 04.02 89 30.04 174 122 19 4,50 13 1.885-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
CV7. 7,25
Data de emergência: 07.11.1980.
* As médias abrangidas pelo mesmo traço não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan ao nível de 57.de
probabilidade.
Tabela 3. Rendimento de grãos e algumas características agronômicas observadas em 16 cultivares de soja semeadas em
14.11.1980. CNPT, Passo Fundo, 1980/81
Cultivar Rendimentokg/ha*















































































































































































Data de emergência: 28.11.1980.
* As médias abr ang idas pelo mesmo traço não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5 % de
probabilidade.
Tabela 4. Rendimento de grãos e algumas caractprísticas agronômicas observadas em 16 cultivares de soja semeadas em

















































































































































































Data de emergência: 07.12.1980
* As médias abrangi.das pelo mesmo traço não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan ao nível de 5 % de
probabilidade.
Tabela 5. Rendimento de grãos e algumas características agronômicas observadas em 16 cultivares de soja semeadas em
15.12.1980. CNPT, Passo Fundo, 1980/81
Cultivar Rendimentokg/ha*













































































































































































Data de emergência: 21.12.1980
* As médias abrangidas pelo mesmo traço não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan ao nivel de 5 % de.
probabilídade.
